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● EDITORIAL ● 

 

No terceiro ano do mandato desta Mesa Administrativa 
a que presido, iremos apresentar à Assembleia Geral de 
irmãos, a realizar no dia 28 do corrente mês de          
novembro, o plano e orçamento para o próximo ano de 
2026, que corresponde ao último ano deste mandato. 
No ano em curso mantivemos todas as nossas valências 
em funcionamento e conseguimos preencher a maioria 
das vagas no Centro de Dia que a pandemia do covid 19 
esvaziou e estivemos mesmo a um passo de ter de o 
encerrar. 
Tivemos e temos sempre em conta a qualidade da     
assistência que vamos prestando às nossas crianças, 
aos nossos idosos e doentes, tudo fazendo para lhes 
proporcionar um tratamento digno e responsável, onde 
sempre esteja presente o maior respeito pela pessoa e 
dignidade de cada um, ou não sejam os nossos utentes 
a causa primeira e última da existência desta Santa   
Casa. 
Sendo esse o nosso desígnio, não podemos deixar de 
estar muito atentos ao modo de estar e ao modo como 
funcionam os servidores desta Santa Casa no           
atendimento aos nossos utentes, os quais têm revelado 
grande profissionalismo, competência e humanidade no 
desempenho das suas difíceis funções. No corrente 
ano, apesar dos constrangimentos que nos obrigam a 
muito rigor e contenção nos gastos, conseguimos     
melhorar significativamente os seus vencimentos que, 
apesar de tudo, se mantêm abaixo do que merecem e 
que lhes desejaríamos pagar. 
De referir que, mercê do aumento do salário mínimo 
nacional, que se saúda, os vencimentos dos nossos   
colaboradores atingirão em 2026 um valor que, tal   
como vem acontecendo nos últimos anos,                   
corresponderá a pouco menos de setenta por cento do 
orçamento já aprovado pela Mesa Administrativa. Um 
valor muito elevado, que torna muito difícil a gestão 
desta enorme Instituição, onde permanentemente   
decorrem obras de remodelação e conservação, tanto 
no polo de Águeda como no de Barrô. Esperamos que o 
aumento das comparticipações do Estado para o      
próximo ano, que sempre ficam muitíssimo aquém do 
desejável e do que nos seria devido, possam ser de    

 
modo a suavizar as nossas contas e a garantir a          
sustentabilidade desta Santa Casa. 
Como já é do conhecimento dos Irmãos, fomos          
forçados a desistir da candidatura ao PRR, para a     
construção, em Barrô, de uma nova ala, para 36 camas 
de cuidados continuados de longa duração, pois        
perante a ausência de respostas das Entidades         
competentes, tornou-se impossível cumprir o          
apertadíssimo prazo de que dispúnhamos para          
execução e conclusão da mesma. Sempre se dirá, que o    
mesmo terá acontecido com as demais instituições que 
se candidataram em condições semelhantes, que     
também tiveram de desistir das suas candidaturas. 
De qualquer modo, a intenção de vir a construir esta 
nova ala em Barrô não foi abandonada, o projeto     
continua em elaboração, com vista a estar pronto para   
quando e se surgir uma nova candidatura a outros    
fundos. 
Temos aprovada uma outra candidatura ao PRR, para a 
ERPI da Casa de Repouso de Barrô, que tem em vista a 
remodelação e reequipamento da cozinha e da          
lavandaria, a que tínhamos obrigatoriamente que     
proceder. Para além disso, a candidatura inclui também 
a instalação de mais painéis fotovoltaicos, dotar os 
quartos e gabinetes de ar condicionado, construir casas 
de banho e remodelar as existentes, pintar o edifício, 
aplicar película isolante em vidros, etc., o que tudo    
importará em mais de trezentos mil euros. 
Em Águeda, junto ao Parque da Alta Vila, estamos a 
proceder a obras de alteração no prédio adquirido no 
anterior mandato, onde funcionava uma cartonagem, 
transformando-o em habitação condigna, de onde, por 
certo, resultará mais um rendimento para a SCMA. 

Concluo, desejando aos nossos utentes e familiares, aos 
nossos servidores e aos Irmãos desta Santa Casa, um 
santo e feliz Natal. 

 

Jorge de Castro Madeira (Dr.) 

Provedor 

"Sejamos ousados, criativos e decididos. Sobretudo onde estiverem em causa os frágeis, os  
pobres e os que sofrem. Os pobres não podem esperar.” 

 
D. António Francisco dos Santos 
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CRECHE & PRÉ-ESCOLAR 
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As Crianças da Creche e do Ensino Pré-Escolar desenvolveram várias atividades ... 

 

Abril 

- Visita à Feira de março – As crianças da sala de Transição e do Pré-escolar,        

deslocaram-se à feira de março e passaram uma manhã de diversão. 

- Participação no projeto Laço azul – Mais uma vez a Casa da Criança juntou-se à   

iniciativa construindo uma árvore com laços azuis, a fim de alertar para “os maus tratos 

infantis”. 

Maio 

- Atividades no exterior -  No parque Bio-Saudável desenvolveram-se várias atividades 

dirigidas e livres, onde as crianças da creche puderam brincar e explorar livremente o 

espaço. 

- Brincar e explorar na natureza – As crianças da Creche tiveram a oportunidade de 

estar em contacto e experimentar as possibilidades de brincar na Natureza e mexer na 

terra com diversos materiais. Este momento foi marcado por muito entusiasmo,       

diversão e ainda descobertas e novas aprendizagens. 

- Dia da mãe/ Família – Neste mês comemorou-se o dia da mãe e da família com   

trabalhos  alusivos aos mesmos. 

- Visita da biblioteca de Águeda – No âmbito do projeto “A biblioteca vai à escola”   

recebemos a visita da Biblioteca Municipal de Águeda, que veio à creche e ao         

Pré-escolar enriquecer o conhecimento/desenvolvimento das crianças com momentos 

de leitura de algumas histórias. 

Junho 

- Dia mundial da criança/dia aberto – Nesta data proporcionou-se às crianças e às  

famílias um dia repleto de atividades, a maioria destas foram dinamizadas no Parque 

exterior. A festa terminou com um lanche para todos. 

- Visita ao Dino Parque – No dia cinco de junho, as crianças do Pré-escolar foram até 

à Lourinhã visitar e aprender sobre Dinossauros. No parque, os grupos do Pré-escolar 

aprenderam sobre jurássico, idade do gelo e sobre animais que habitaram o nosso 

País. 
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Julho 

- Festa de Final de ano – No âmbito do nosso projeto Educativo, o tema da nossa 

festa centrou-se em atividades circenses. A festa contou com a participação de todas 

as crianças, desde os mais pequenos aos mais velhos. 

- Outras atividades de verão:  Visitas às praias e Visitas ao horto em Ovar; 

- Atividades no exterior com água – piscina, espichos, jogos, lavagem de roupa e de           

brinquedos 

- Visita à Quinta Pedagógica em Cacia – A sala de Transição visitou a Quinta        

Pedagógica em Cacia. As crianças tiveram oportunidade de estar em contacto com 

os animais e interagir com estes, dando-lhes comida. Também tiveram a             

oportunidade de dar um passeio num  pónei.  As crianças mostraram euforia durante 

o percurso da visita. 

Setembro 

Com a chegada de setembro, demos as boas vindas ao novo ano letivo 2025-2026. 

Num ambiente acolhedor e grande entusiasmo recebemos, de braços abertos, as   

crianças que ingressaram este ano na nossa Instituição e acolhemos com carinho as 

que regressaram. 

Neste período, trocou-se informação entre Instituição e família, o que permitiu o                 

fortalecimento das relações e assim, projetar e colocar em prática o plano de        

atividades para 2025/2026 e continuar com o Projeto Educativo – “A Aventura do 

Brincar”. 

- No dia 19 de setembro, realizou-se o dia aberto da D´ Orfeu, onde participou o  

grupo do Pré-escolar da Educadora Sandra. As atividades foram diversas o que   

permitiu um grande interesse e diversão por parte das crianças. 

Outubro 

Em outubro, iniciámos o mês a comemorar o Dia do Animal, onde as crianças da 

creche receberam uma visita do cágado Bert, o animal de estimação há mais de 20 

anos da Técnica Raquel Almeida.  

As crianças do Ensino Pré-Escolar tiveram oportunidade de conhecer o amigo de 

quatro patas do Enf.º Jorge Capela, um cavalo. Houve oportunidade de aprender   

sobre o dia-a-dia destes animais, das sua necessidades, de lhes dar comida e      

escovar o pelo.  

No dia 16 deste mês, assinalámos o Dia Mundial da Alimentação, onde foram       

realizadas atividades com o intuito das crianças conhecerem novos legumes e frutas. 

Mais tarde, no dia 21, a Nutricionista Dr.ª Lina Roque, em conjunto com as crianças, 

fez uma receita de pão saudável.  
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ATIVIDADES CATL  
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Caros leitores, apesar de só nos lerem duas vezes por ano, as crianças do 

CATL ao longos destes meses andaram envolvidas em    várias atividades. 

Vamos deixar uma breve descrição com fotografias de tudo o que andámos 

a fazer ao longo destes meses … 

No boletim informativo de março já não foi possível mostrar as lembranças 

que preparámos para o Dia do Pai. Gostamos de homenagear este dia 

para nos lembrar da relação paterna que temos em nossas casas e da 

sua importância. 

Em abril, tivemos oportunidade de desfrutar de vários momentos,   

devido à pausa letiva da Páscoa, entre as quais: 

- “Semear de mãos dadas”: uma atividade intergeracional, onde       

crianças e idosos da Santa Casa da Misericórdia de Águeda se       

juntaram para    plantar ervas aromáticas e trocar conhecimentos; 

- Momentos de cultura no Centro de Artes de Águeda; 

- Confecionámos e degustámos deliciosos folares e jogámos à caça dos ovos da 

Páscoa; 

- Visitámos um parque de diversões em Macinhata do Vouga, o Chousa Park, onde 

brincámos horas e horas; 

- Fomos passear à cidade de Aveiro, explorámos a Feira de Março e comemos     

farturas. 

Ainda no mês de abril, comemoramos o 25 de Abril, uma data de extrema             

importância para o nosso país, onde surpreendemos os utentes do Lar Conde de 

Sucena e fomos cantar a famosa música “Grândola, Vila Morena” de Zeca Afonso. 

Um momento nostálgico para os utentes do lar.  

Chegou o mês de maio, o mês onde homenageamos as nossas 

Mães! Através de trabalhos manuais as crianças demonstraram o 

carinho que sentem pelas mães e a importância nas suas vidas. 

Durante este mês é ainda comemorado o Dia da Família, a 15 de 

maio. 

O mês de junho iniciou com a comemoração do Dia Mundial da 

Criança, onde foi também realizado o Dia Aberto na Casa da     

Criança. Neste dia tivemos oportunidade de participar em jogos 

diversificados (minigolfe, tiro ao alvo, badminton, karts, …). 

Com dias corridos entre aprender na escola e atividades nos tempos livres, rapidamente 

chegou o verão e as desejadas férias longas. Assim que as aulas acabaram              

preparámos a Festa de Final de Ano com o tema “Circo”, onde os nossos pais e outros 

familiares se divertiram ao ver-nos em palco de forma       

divertida.  

O mês de julho é um mês em movimento e de    

euforia, porque temos imensas atividades e          

conhecemos sítios novos, entre os quais: 
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- Fomos à praia e a parques aquáticos; 

- Descontraímos em jardins; 

- Conhecemos o parque temático Kidzânia em Lisboa, onde aprendemos sobre          

profissões a brincar; 

- Andámos pelas ruas de Águeda com a GNR – Escola Segura; 

- Passámos tardes a refrescar na piscina; 

- Visitámos o Quartel dos Bombeiros Voluntários de Águeda, e vimos o trabalho diário 

destes heróis; 

- Apreciámos a arte urbana incorporada nas festividades do Agitágueda; 

- Desenvolvemos ateliers de culinária; 

- Experimentámos equitação e conhecemos diferentes espécies de animais na empresa 

Ferrão e Guerra; 

- Fizemos uma corrida colorida, o Color Run; 

- Experimentámos diferentes modalidades desportivas, como pilates e aulas de defesa 

pessoal; 

- E por fim, fizemos um acantonamento.  

No fim deste mês, fomos de férias com as nossas famílias, que também gostam da 

nossa companhia e aproveitámos para descansar e recuperar energias para o novo 

ano letivo.  

Em setembro, regressámos para mais um ano letivo, e este mês foi dedicado para 

organizar e decorar as nossas salas, bem como, para  conhecermos novos amigos.  

Em outubro comemorámos, em conjunto com o Lar Conde de Sucena, o Dia do  

Animal, onde recebemos a visita do Enf.º Jorge com o seu amigo de 4 patas, um   

cavalo. E a Técnica Raquel Almeida também nos apresentou o seu animal de        

estimação com mais de 20 anos, o cágado Bert.  

Em outubro, é comemorado o Dia Mundial da Alimentação, e nesse contexto a      

Dr.ª Lina Roque (Nutricionista), ensinou-nos a preparar lanches saudáveis. 

Encerrámos este mês com a nossa aterrorizadora festa de Halloween. 
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No atelier Mãos à Obra elaborámos as lembranças para os dias do Pai e da Mãe. Estes trabalhos,      

embora não pareçam, desenvolvem/aumentam a confiança de cada criança e fortalecem atitudes e     

valores. 

Nas férias da Páscoa tivemos atividades culturais no Centro de Artes de Águeda (CAA) e na Biblioteca 

Municipal Manuel Alegre (BMMA). Divertimo-nos e testámos alguns medos na Feira de Março,          

almoçámos no McDonalds e desfrutámos do Parque da Fonte Nova em Aveiro. O mestre chocolateiro, 

Sr. Carlos, da Chocolate Chocolate, proporcionou-nos um workshop, em que cada um criou e decorou 

um ovo da Páscoa. Ainda conseguimos brincar, colocar Mãos à Obra e ver um filme. 

O Dia Mundial da Criança foi comemorado no Parque Bio Saudável. Almoçámos ao ar livre jogámos 

minigolfe, tiro ao alvo, basquetebol, badminton, saltámos à corda, andámos de karts, dançámos zumba 

e desfrutámos de um lanche variado. 

Nas sete semanas das férias de verão foram bastantes as ocasiões de              

aprendizagem e conhecimento, brincadeira e diversão, cumplicidade e                

companheirismo, cultura e criatividade. Aprendemos algumas técnicas de defesa 

pessoal no Ginásio Personal Nutrition. A Festa Final de Ano Letivo virou um         

verdadeiro circo! Apanhámos umas ondas na Praia das Rocas! Na visita ao          

novíssimo Centro de Interpretação do Rio podemos ficar a saber um pouco mais   

sobre o rio da nossa cidade, bem como fauna e flora. Fomos a mergulhos à Praia da Barra e             

desfrutámos da nossa piscina! Divertimo-nos ao máximo ao experienciar diferentes profissões na   

Kidzania. Visitámos a exposição imersiva “ADN Digital” no CAA. Ouvimos       

histórias na BMMA. Fomos pasteleiros com a confeção de bolo da laranja e 

massa à bolonhesa. Juntámo-nos aos nossos amigos idosos do Lar e Centro de 

Dia Conde de Sucena para: criar Fuxicos; jogar Boccia e Forca; marchar e            

comemorar o Dia dos Avós. Fomos biólogos, por uma manhã, na Casa do Avô 

Raúl que tem uma variedade gigante de plantas que podemos conhecer.  
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Construímos o nosso nome no workshop de gesso, dinamizado pela Maria. Fomos turistas e rumámos, 

de comboio, para exploramos diversos pontos da cidade do Porto. As ruas emblemáticas, os Aliados, o 

Mercado do Bolhão, entre outros locais e o Cruzeiro das Pontes num barco Rabelo fizeram parte do    

nosso roteiro. Passeámos pelas ruas da nossa cidade.  
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O início do ano letivo trouxe-nos um espaço, uma sala renovada mais    

ampla, bonita e acolhedora!  

Na tarde do dia 2 de outubro, com os idosos do Lar e Centro de Dia       

participámos na atividade Desfolhada Intergeracional. 

No dia 3 de outubro comemorámos do Dia do Animal! O Enfermeiro Jorge trouxe um dos seus cavalos 

para interagirmos. Podemos sentir, dar carinho, e alimentar com pequenos pedaços de cenoura! 

Assinalámos o Dia Mundial da Alimentação em dois dias. No dia 16 de outubro, ao lanche, comemos 

cereais, com iogurte e tivemos a possibilidade de juntar fruta do nosso agrado. No dia 21 participámos 

num workshop de batidos com a Nutricionista Dr.ª Lina. Nesta dinâmica, podemos perceber que os    

batidos podem ser confecionados conforme a preferência de cada um: ao colocar frutas ou legumes 

preferidos; misturar iogurte natural e/ou bebida a gosto, sementes, como chia, que trazem variados   

benefícios, adoçar com mel e acrescentar aveia, um cereal também importante para o desempenho do 

nosso organismo. Ao lanche tivemos a oportunidade degustar diferentes batidos e, por incrível que   

seja, o batido mais apreciado foi aquele que tinha, como um dos ingredientes, espinafres!  
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NUTRIÇÃO E HIDRATAÇÃO NA TERCEIRA IDADE: CUIDAR DE QUEM CUIDA DE NÓS 

Com o passar dos anos, o nosso corpo muda — e com ele mudam também as necessidades alimentares 
e de hidratação. Muitas vezes, a alimentação e a ingestão de líquidos de uma pessoa idosa parecem 
“normais”, mas pequenas alterações podem fazer uma grande diferença na energia, no bem-estar e até 
na prevenção de doenças. Familiares e cuidadores têm aqui um papel essencial. 

Por que a alimentação muda com a idade 

O envelhecimento traz transformações naturais: o metabolismo fica mais lento, o apetite pode diminuir e o 
paladar tende a alterar-se. Além disso, problemas dentários, dificuldade em mastigar ou engolir e o uso 
de certos medicamentos podem interferir na alimentação. Por isso, é importante adaptar a dieta para   
garantir, que o organismo recebe tudo o que precisa. 
 

Os nutrientes que não podem faltar 

Proteínas: ajudam a preservar a massa muscular e a força. Devem estar presentes em todas as          
refeições — peixe, ovos, carne magra, leguminosas (feijão, grão, lentilhas) e lacticínios. 

Fibras: regulam o intestino e contribuem para o controlo do colesterol. Frutas, legumes e cereais integrais 
são grandes aliados. 

Cálcio e vitamina D: fundamentais para a saúde dos ossos. Leite, iogurtes, queijos e exposição          
moderada ao sol ajudam a manter os níveis adequados. 

Vitaminas e antioxidantes: presentes em frutas e vegetais coloridos, reforçam o sistema imunitário e 
combatem o envelhecimento celular. 
 

Hidratação: o desafio silencioso 

A sensação de sede diminui com a idade — e isso faz com que muitos idosos bebam menos água do que 
precisam. A desidratação é uma das causas mais comuns de internamento entre pessoas idosas, mas 
pode ser facilmente prevenida. 
 

Causas mais comuns de desidratação: 

Menor sensação de sede, que leva a beber menos água; 

Alterações renais, que aumentam a perda de líquidos; 

Medicamentos como diuréticos, laxantes e anti-hipertensores, que favorecem a eliminação de água; 

Dificuldades físicas ou cognitivas, que dificultam o acesso à água; 

Doenças crónicas ou infeções, que alteram o equilíbrio de líquidos; 

Calor e transpiração excessiva, especialmente no verão; 

Alimentação pobre em frutas, sopas e vegetais, que são fontes importantes de água. 
 

Sinais de alerta 

É importante estar atento a sinais como: 
Boca seca e lábios gretados; 

Urina escura ou em pequena quantidade; 

Tonturas, fraqueza ou confusão mental; 

Pele menos elástica ao toque. 

Se surgirem estes sintomas, deve-se aumentar a ingestão de líquidos e, se necessário, procurar          
orientação médica. 

Algumas estratégias simples: 

Oferecer água com frequência, mesmo que a pessoa diga não ter sede; 

Variar as bebidas: infusões sem açúcar, leite, sopas e sumos naturais também contam; 

Deixar garrafas pequenas ou copos ao alcance da pessoa idosa ao longo do dia. 
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Pequenos gestos, grandes resultados 

Planear refeições equilibradas e atrativas, respeitar preferências alimentares e partilhar os momentos à 
mesa são atitudes que melhoram não só a nutrição, mas também o estado emocional. Comer bem e 
manter-se hidratado é mais do que uma necessidade: é um ato de cuidado e amor. 
 

5 Dicas Rápidas para Apoiar a Alimentação do Idoso 

Partilhe as refeições – comer acompanhado aumenta o apetite e o prazer à mesa. 

Respeite o ritmo – prefira várias pequenas refeições ao longo do dia. 

Evite o excesso de sal e açúcar – substitua por ervas aromáticas e temperos naturais. 

Ofereça líquidos frequentemente – mesmo fora das refeições. 

Adapte as texturas – sopas, purés e alimentos macios ajudam quem tem dificuldade em mastigar ou   
engolir. 
 

Conclusão 

A boa nutrição e a hidratação adequada são pilares fundamentais para envelhecer com saúde, autonomia 
e alegria. Familiares e cuidadores têm o poder de fazer a diferença — com atenção, paciência e,         
sobretudo, com carinho.  

● Lar Conde de Sucena ● 
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NÓS POR CÁ … 

Festa da Família no Lar     
Conde de Sucena 

Feira do Desporto e Bem Estar 
Atividade interinstitucional    

Vamos às Rusgas 

Atividade intergeracional –   
Centro de Estudos                   
DIVERTIDAMENTE 

Visita à Exposição ADN Digital - CAA 
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Época Balnear – Praia da Barra e Praia da Vagueira Visita ao centro Interpretativo C-Rio 

“Revista “3 a Conta que Deus Fez”  -  
António Calvário 

Pateira de Óis da Ribeira  

Motricidade Fina 

Jogo de Vólei – Coordenação motora  

Reviver a Tradição – Vindimas, desfolhada e fazer marmelada 
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Ação de Sensibilização – Primeiros Socorros, promovida pelo Centro   
Social e Paroquial da Borralha 

Dia Internacional do Idoso –            
Animação musical Grupo         

Aquacantante 

Workshop Escola de Influencers Sénior, promovida pela CMA e a         
Associação Extragenária 

Dia Mundial da Saúde Mental 23ª Edição—CERCIAG em Movimento 
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Barrô, outubro de 2025 

Queridos amigos, 

 

É com o coração cheio de gratidão que, mais uma vez, vos escrevemos. As cores do outono, como um 

manto dourado e avermelhado, cobrem as árvores, e os ventos suaves lembram-nos da passagem do 

tempo. Cada folha que cai é como um sussurro da natureza, um convite à introspeção e à aceitação de 

que, tal como as estações, também a vida segue o seu curso, com mudanças, perdas e renascimentos. 

 

Não podemos deixar de falar da alegria que encontramos em estar juntos. A presença dos outros, os 

olhares de empatia, os sorrisos partilhados… são estes momentos que, por mais pequenos que sejam, 

nos dão alento. Quando a nossa saúde fraqueja, ou o corpo já não responde como antes, são essas 

lembranças e afetos que nos sustentam. A vida é feita destes pequenos grandes gestos, das palavras 

doces, dos silêncios compreensivos e do tempo partilhado com carinho. 

 

Com a aproximação do inverno, chega também o tempo de recolhimento e reflexão. Os dias mais frios 

convidam à pausa, ao sossego, mas é nessa serenidade que podemos encontrar paz interior. Que este 

novo ciclo nos traga serenidade, confiança e o conforto da presença dos que cuidam de nós com tanta 

dedicação. 

 

Deixamos, com ternura, mais um pequeno registo fotográfico, uma forma simples, mas cheia de          

significado, para vos mostrarmos que continuamos por cá, a viver, a sentir, a partilhar. Mesmo quando a 

memória falha, que nunca nos falte o amor que recebemos e que damos. 

 

Até breve, amigos. Que o outono nos ensine a “cair com leveza e a levantar-nos com esperança” e que, 

mesmo nos dias cinzentos, saibamos encontrar motivos para sorrir. 
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Comemorámos e participámos em vários eventos, tais como: 

Dia da Mulher — manhã no salão de beleza 

Comemoração do Dia Mundial da Poesia… e da Árvore 

Dia Mundial do Teatro 

Recebemos a Visita Pascal 

Início da Primavera 

Em abril recebemos a visita do coelho simpático 
que nos divertiu durante a manhã.  

Páscoa Arciprestal,  
em Recardães 

Convite Para Missa Campal "Idosos" - 
Romaria às Almas Santas da    

Areosa 

Chegado o 25 de abril,  
decorámos a nossa Instituição. 

Festa da Família 

Dia 10 de junho, celebrámos o 61º do  

Falecimento do Dr. António Breda 
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AgitÁgueda 
Em julho participámos no 
10º Concurso de Guarda-

chuvas  

No âmbito da programação 
do AgitÁgueda art festival | 

2025  

Início do verão 
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Comemoração do 
Dia dos Avós 

Tear da Esperança 

   Os Santos Populares 
— a altura do ano mais alegre e colorida 

Passeio ao santuário de Fátima 

Celebração Eucarística por 
intenção  

da Madame Breda 

Atividade interinstitucional — 
Vamos às Rusgas 

Feira do Mundo Rural 

Decoração de outono na nossa Instituição 

Passeio a Coimbra 

São Pedro — Paradela 
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A Feirinha de Outono revelou-se nos anos anteriores um evento de sucesso na Nossa Instituição. E por essa razão, este outono 
voltámos a repetir com o objetivo de, mais uma vez, angariar fundos para a compra de material didático para as diferentes salas.  

Nesta feirinha houve diversos produtos biológicos sazonais, compotas caseiras e ainda trabalhos manuais alusivos à época. 

O Projeto Concentr’Arte surge da necessidade de dar continuidade ao trabalho intergeracional,         
desenvolvido durante a pausa letiva do verão 2024, entre as crianças do CATL e os idosos do Lar    
Conde de Sucena onde desenvolveram alguns ateliers com os idosos e termos verificado o quanto era 
enriquecedor para ambas as partes esta troca de conhecimentos. 
Através da criação de momentos e diversas atividades, pretende-se fomentar uma educação            
intergeracional, visando o desenvolvimento, partilha, aquisição de novos saberes e competências. 
Estabelecer relações intergeracionais promove, não só o respeito, a participação e a ação entre       
pessoas independentemente da sua idade, como também desenvolve a construção antecipada da   
importância de um envelhecimento ativo, às novas gerações, tirando o máximo partido de todos os  
ciclos de vida. 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Eleita em 2022 para gerir os destinos da Santa Casa da 

Misericórdia de Águeda para o quadriénio de 

2023/2026, vem a Mesa Administrativa, cumprindo com 

o previsto no artigo 27.º do Compromisso desta Santa 

Casa, apresentar a esta digníssima Assembleia os        

documentos relativos ao Exercício do ano 2024. 

Começamos por reiterar o já referido aquando da     

apresentação em novembro do Plano de Atividades que 

está em plena execução, aquilo que é a procura          

incessante de soluções que respondam às necessidades 

da comunidade que servimos. 

Como se disse na altura, foi no cumprimento dessa    

missão, que lançámos mão de uma nova atividade, o 

“trampUlim”, que apoia atualmente 27 crianças,         

permitindo que os pais possam dedicar-se à sua          

atividade profissional em tranquilidade. 

Não podemos também deixar de recordar que no       

seguimento de permanentes desafios das entidades   

tutelares para que se encontrem soluções “atípicas”, 

“criativas” e/ou “inovadoras” para dar resposta às      

necessidades da comunidade, criámos em 2015 o então 

designado como CAL, e que, lamentavelmente, foram as 

mesmas entidades a penalizar aquela iniciativa,         

comparando-a inexplicavelmente com “figurinos”       

típicos, rígidos, e muitas vezes obsoletos porque         

desfasados da realidade, consubstanciando-se, na      

prática, em “armadilhas” a quem só busca fazer o bem e 

até agir em linha com desafios que recebemos e         

entendemos como de boa-fé. Recordamos assim que a 

nossa Instituição está a braços com uma                       

contraordenação, contestada tempestivamente, mas, 

cuja coima ascende a 10.000,00 euros, sendo o Estado 

absolutamente insensível ao facto de as crianças ficarem 

sem qualquer apoio, abandonadas, criando uma         

incomensurável e injustificável angústia nas crianças e 

respetivas famílias. 

Ficamos na expetativa de, desta vez, agora pela iniciativa 

“trampUlim”, não vir a ser penalizada por fazer o bem, 

por cumprir a sua missão na Sociedade - ajudar! 

Mas há também algo de muito positivo a registar por 

parte das entidades tutelares. 

Efetivamente, reconhecendo a fundamentação         

apresentada para o recurso ao Fundo de Socorro Social, 

nomeadamente o desequilíbrio criado devido à          

Pandemia de COVID e agravado com a inflação             

galopante de 2022/2023, e ainda por dividas do próprio 

Estado que ascendem, em média, a mais de 300 mil   

euros-algumas desde 2014…, atribuíram um apoio      

extraordinário de socorro no valor de 500 mil euros para 

reequilíbrio financeiro, a ser utilizado entre outubro de 

2023 e pelo período de seis meses, segundo as            

necessidades efetivas da Instituição, e cumprimento da 

execução do plano de equilíbrio financeiro apresentado; 

Contudo, e porque a Instituição lutou contra aquele   

desequilíbrio adotando medidas urgentes com vista a 

reverter a situação, desde logo adiando várias             

intervenções em equipamentos e edifícios (e desistindo 

de outras, como foi o caso da candidatura ao PRR para a 

criação da RAI e de instalações autónomas para o CD), 

convertendo equipamentos para utilizar outras formas 

de energia, renegociando de forma muito persistente os 

contratos de gás e eletricidade, de que registamos a  

sensibilidade dos respetivos fornecedores para o efeito, 

bem como a operacionalização de outras ações e        

investimentos estratégicos que já vinham sendo         

pensadas, permitiu amenizar aquele desequilíbrio, de tal 

forma que o valor disponibilizado foi o que consta das 

contas do ano em análise. Importa clarificar que para a 

tutela a comprovação mais plausível se refere a dívidas a 

fornecedores e trabalhadores, algo que nunca ocorreu, 

graças ao recurso à banca, onde mantemos impoluta a 

nossa reputação e crédito, ou à alienação de alguns bens 

conforme é do conhecimento desta Assembleia, e que a 

Santa Casa contestou, porquanto se devêssemos a     

fornecedores certamente a situação ter-se-ia agravado 

significativamente por agravamento dos preços, e se por 

absurdo atrasássemos o pagamento as trabalhadores, 

perante a enorme dificuldade em recrutar e manter   

trabalhadores em áreas críticas para o funcionamento da 

Instituição, então seria o colapso total desta secular  

Santa Casa. Até à data, não houve qualquer resposta à 

contestação/pedido de prorrogação de prazo. 

Lamentavelmente os problemas persistem, e a nossa 

luta diária para cumprir com os orçamentos traçados, 
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melhorando dia-a-dia cada rúbrica no sentido de atingir 

o almejado equilíbrio, tem sido gorada pelas mais      

diversas razões. 

Desde logo pela falta de previsibilidade que decorre da 

atualização atempada e o cumprimento da meta de 50% 

de comparticipação do custo real/utente dos acordos de 

cooperação, e pela atualização das tabelas salariais 

igualmente atempadas, e que permitam a diferenciação 

significativa pela progressão na carreira, essencial para 

manter o quadro de pessoal estável, e criar perspetivas 

de futuro aliciantes e motivadoras para tão difícil e    

nobre missão. No caso vertente do ano em apreciação, 

em 13/12/2024 foi aprovada nova tabela salarial, que, 

diga-se, só peca por tardia, por não ser acompanhada de 

atualização dos acordos correspondente, e por ser    

apenas aplicável aos trabalhadores sindicalizados, o que 

por princípio da mais elementar justiça e até da Lei que 

impõe para trabalho igual salário igual, aplicámos a   

todos os trabalhadores abrangidos. Em virtude desta 

alteração, que implicou um acréscimo de gastos de    

cerca de 21.000,00€, o que implicaria a redução do     

défice previsto de cerca de -76.500€ para um resultado 

positivo de +13.400€, levou a que tivéssemos mais um 

ano negativo em cerca de -7.500€, como evidenciam as 

contas mais em pormenor. Claro que muito do que ficou 

por fazer para que se encontrasse o indispensável    

equilíbrio, está ainda por fazer, mas também muito já 

tem sido feito, graças ao esforço de gestão e controlo 

financeiro no dia-a-dia. 

Relativamente à operacionalização da Candidatura   

aprovada no âmbito do PRR, Aviso n.º 02/C01-i02/2023, 

para a construção da nova ala de Cuidados Continuados 

Integrados de Longa Duração e Manutenção no polo de 

Barrô, com capacidade para mais 36 camas, integrada 

na estratégia do Estado de Alargar a Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados em camas de Longa 

Duração e Manutenção, temos a perceção que o Estado 

não tem a noção da realidade do país, porquanto       

sabendo que o PRR tem prazos inexequíveis e que são 

objetivamente impeditivos de se avançar mesmo com o 

concurso público. Efetivamente, apesar de não termos 

qualquer resposta às nossas questões que se prendem 

com os prazos, desde a entidade regional (ARS e agora 

ACSS) até ao ministro responsável, ninguém dá resposta 

ou sinais de esperança, fomos avançando com as       

especialidades, fazendo fé no prolongamento do prazo, 

que, recorde-se, é até 31/12/2025, não para a obra em 

si, mas do projeto global, podendo, excecionalmente e 

em casos devidamente fundamentados, ir até 

30/06/2026, sendo este o ponto de situação atual.    

Entretanto, consultámos várias instituições bancárias, 

aquelas com que mantemos negócios e outras, e todas 

se manifestaram disponíveis e interessadas em financiar 

o projeto. 

Felizmente a redução da inflação permitiu alguma     

previsibilidade nos preços, mas os que subiram não mais 

desceram, pelo que as dificuldades se vão mantendo por 

impossibilidade de aumentar as receitas, quer do lado 

das comparticipações do Estado devido às atualizações 

insuficientes, quer do lado das famílias cuja tabela é 

também fixada pelo Estado e que viram os seus          

rendimentos descer, nalguns casos drasticamente, quer 

pela subida das taxas de juro em 2023/2024, quer agora 

pelo aumento desmesurado das rendas e outros bens 

essenciais.  

Contudo, podemos afirmar com certeza, que aos nossos 

utentes: idosos, crianças ou doentes, nada lhes falta. 

Não passam frio, são alimentados convenientemente e 

acompanhados em conforto, carinho, e tudo o            

necessitam e está ao nosso alcance. 

Como também já acima referido, aos nossos                

trabalhadores foram sempre pagos os seus salários no 

último dia útil de cada mês, assegurados todos os       

direitos, e ninguém foi despedido motivado por          

restrições da Instituição. 

Todos os fornecedores têm as contas em dia,              

assegurando o capital fundamental ao bom                  

relacionamento e condições de fornecimento. 

E assim, no segundo ano de uma nova Mesa                

Administrativa e de novos Órgãos Sociais, marcado pela 

continuidade da estabilidade que presidiu à sua          

candidatura em 2022, tem esta comunidade constituída 

por aproximadamente 200 trabalhadores, cerca de 500 

utentes, que mantem negócios anuais com mais de 200 

fornecedores prioritariamente do concelho, vamos  

mantendo vivo o espírito de quem há 165 anos iniciou 
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esta Obra, de que todos os Aguedenses se devem      

orgulhar e lutar para que continue a sua missão de    

ajudar os mais fragilizados da sociedade, seja pela     

doença, pela idade, ou por infortúnio da vida. 

Esta é a razão da nossa existência, cuja ação só é 
possível graças aos extraordinários profissionais da 
Santa Casa da Misericórdia de Águeda. Fica o         
sentido e sincero agradecimento pelo seu empenho 
em fazer bem o bem, a preocupação com a imagem 
da Instituição perante a comunidade, e a sua          
dedicação à família que também aqui encontram e 
promovem no dia-a-dia.  
Terminamos esta “introdução” agradecendo desde já 

aos trabalhadores, colaboradores, voluntários, Irmãos, 

beneméritos e elementos dos restantes Órgãos Sociais a 

sua dedicação e espírito de missão e de compromisso 

para com esta Santa Casa e de quem necessita do seu 

apoio, graças aos quais foi possível mais um ano de ação 

e de solidariedade. 

1. ASSUNTOS GERAIS 

1.1. Iniciativas Culturais, Desportivas e Recreativa 

Foram desenvolvidas as iniciativas consideradas         

relevantes para a Instituição, clientes/utentes, seus   

familiares e colaboradores, seguindo o princípio do    

envolvimento da Mesa Administrativa em articulação 

com a equipa técnica multidisciplinar e outros agentes, 

conforme Programa de Animação. 

Tratando-se de atividades destinadas aos clientes/

utentes, das áreas da Infância à Terceira Idade,           

impõe-se como prioridade o respeito pelo ritmo de cada 

um, gostos e preferências, procurando envolver o      

máximo de pessoas adequando cada atividade às suas 

possibilidades, tendo em vista a promoção do bem-estar 

físico, mental e social das nossas crianças, idosos e    

doentes. 

Para uma maior diversificação e oferta, procurou-se 

promover ações interinstitucionais e intergeracionais. 

1.2. Jardins, Hortas e áreas comuns 

Assegurou-se a manutenção das zonas ajardinadas dos 

polos de Águeda e Barrô pelos serviços internos,        

procurando mantê-los em condições de fruição pelos 

clientes/utentes. 

1.3. Manutenção e tratamento de Campas e Jazigos – 

obrigações 

aManteve-se sob vigilância atenta o estado de           

conservação, assegurando-se ainda o respeito pelos 

compromissos assumidos pela Santa Casa, aos diversos 

níveis. 

1.4. Frota Automóvel 

Tendo em vista assegurar a segurança, fiabilidade e   

longevidade da frota automóvel, efetuaram-se as      

intervenções necessárias/programadas em                

cumprimento dos planos de manutenção, ou outras 

quando necessárias. 

Foi feita candidatura ao AVISO Nº 12-C03-i01-2024, de 

16 de setembro, no âmbito da Mobilidade Verde Social, 

para aquisição de uma viatura transformada acessível 

para pessoas com mobilidade reduzida, dando assim 

continuidade ao processo de migração de viaturas a   

motor de combustão para viaturas 100% elétricas. 

1.5. Contratos de Avença 

Mantiveram-se ou renovaram-se os seguintes contratos 

durante o ano de 2024: 

- Sr. Engº. Luís Filipe Fonseca - de responsabilidade pela 

exploração das instalações elétricas da Casa de Repouso 

Dr. António Breda e Lea Breda, agora também incluído o 

PT e Instalações Elétricas do polo de Águeda, 

- Schmitt + Sohn Elevadores, assistência a todos os    

elevadores – Águeda e Barrô;- WORKVIEW, Prest. Serv. 

de Hig. Saúde no Trab, Unip, Lda (por cedência            

contratual da Senhora D’Alegria); 

- ValorHospital - Gestão de Resíduos contaminados - 

Barrô; 

- GROWAPPY- Cloudtrice, Lda. – plataforma de           

comunicação da Casa da Criança; 

1.6. Obras em edifícios 

Como já se disse, foram realizadas apenas as               

intervenções mais urgentes e pontuais, tendo sido     

adiadas algumas. 

2. ASSISTÊNCIA EM ÁGUEDA 

2.1. Generalidades 

2.1.1. Limpeza e Manutenção dos Espaços Exteriores 

Mantendo-se sob responsabilidade dos serviços de   
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manutenção de Águeda e Barrô, foram asseguradas as 

manutenções possíveis decorrentes dos                     

constrangimentos de pessoal; 

2.1.2. Parque de Estacionamento 

Realizou-se a normal manutenção preventiva, limpeza 

das sarjetas e caixa de escoamento de drenagem de 

águas pluviais com a regularidade que cada época      

impõe; 

2.1.3. Cozinha 

Tendo em vista assegurar a permanente                       

operacionalidade com segurança e a máxima              

longevidade dos equipamentos, foram seguidos os    

planos de manutenção recomendados pelos fabricantes, 

e efetuadas as intervenções pontuais que se revelaram 

necessárias. 

2.1.4. Lavandaria e Rouparia 

Seguiram-se as manutenções recomendadas pelos     

fabricantes dos diversos equipamentos, e efetuaram-se 

outras de caráter pontual, observando o princípio de 

assegurar a operacionalidade e segurança dos            

equipamentos e a sua longevidade. 

2.1.5. Medicamentos e Artigos de Farmácia 

aFoi revisto o acordo com a farmácia Simões Roque no 

sentido de esta passar a disponibilizar a mediação em 

unidose. Mantém-se a disponibilidade da Direção       

Técnica da Farmácia, na pessoa da Irmã Dr.ª Maria Júlio 

Roque para colaborar nas iniciativas promovidas pela 

Santa Casa ou por si propostas, como rastreios e ações 

de sensibilização nas diversas áreas da Instituição. 

bO fornecimento de medicamentos na Unidade de     

Cuidados Continuados, continua a ser assegurado      

através do protocolo estabelecido entre a União das 

Misericórdias Portuguesas e o Infarmed, bem como a 

partilha da supervisão da Farmacêutica Responsável. 

2.1.6. Património da Misericórdia 

Manteve-se a atenção possível a todos os imóveis     

propriedade da Instituição, intervindo, pontualmente, 

onde tal se justificava. 

Foram alienados os imóveis doados por Maria Alice de 

Bastos Pereira. 

Foi recebida a doação de um imóvel pelo benemérito Sr. 

Hernâni Simões Castanheira, procedendo-se à sua      

avaliação oficial. 

2.1.7. Equipamento 

Conforme previsto em Plano de Atividades para 2024 

com as adaptações que se revelaram necessárias, foram 

asseguradas as necessárias e/ou previstas manutenções. 

Foram adquiridos os equipamentos considerados       

indispensáveis e de comprovadas necessidades com  

vista a assegurar o funcionamento dos diversos setores/

serviços, e/ou melhoria das condições laborais e        

bem-estar dos nossos clientes/utentes. 

2.1.8. Certificação da Qualidade/Acreditação 

Seguindo o previsto decorreram as auditorias de        

renovação para as Respostas a funcionar no polo de 

Águeda pelo referencial NP EN ISO 9001:2015 e Barrô 

pelo referencial EQUASS para o Lar Madame Breda. 

Neste âmbito procedemos à criação do Canal de        

Denúncia e à implementação do Regulamento Geral de 

Prevenção da Corrupção. 

2.1.9. Diversos 

a) Ações de Formação 

Como prática instituída, foi seguido o Plano Anual de 

formação na medida em que foram surgindo as          

possibilidades de desenvolvimento das ações              

programadas, tendo sido desenvolvidas outras com vista 

a responder a necessidades pontuais, tendo sempre por 

base a valorização pessoal dos colaboradores e a         

indispensável sensibilização para a prestação de serviços 

de qualidade, humanizados, e centrados no ser humano. 

Foi um ano que correu excecionalmente bem em       

termos de formação, onde de duplicaram as horas do 

ano anterior, permitindo recuperar muitas horas em 

falta. 

b) Sugestões e Reclamações 

As sugestões/reclamações foram rececionadas e        

tratadas conforme os procedimentos instituídos, não 

havendo lugar a qualquer reclamação no Livro de       

Reclamações. 

c) Ofertas 

A generosidade de Mesários, Irmãos e outros             

benfeitores e beneméritos, tem contribuído para, das 

mais diversas formas, irmos prosseguindo com a nossa 

missão de ajudar quem mais necessita. 

A Mesa Administrativa agradece, reconhecida a todos 

pela apoio e confiança demonstrados. 
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2.2. Casa da Criança 

Foram efetuadas intervenções pontuais de manutenção 

aos diversos espaços, estruturas e equipamentos, em 

ordem a assegurar a sua total operacionalidade,         

segurança e longevidade. 

Manteve-se o programa de atualização de                   

equipamentos e materiais lúdico/pedagógicos nas      

diversas salas. 

Pelas razões já acima expostas, foi suspensa a           

substituição do pavimento do parque infantil. 

Foi iniciado o processo de remodelação das instalações 

sanitárias, com candidatura à Câmara Municipal de 

Águeda, mas que não foi possível concretizar por         

dificuldades de disponibilidade financeira e resposta  

tardia do Município. 

2.2.1. Generalidades 

a) Funcionamento no mês de agosto 

Para cumprimento do plano de intervenções e limpezas 

profundas, e em observação do determinado pelas    

entidades tutelares, nomeadamente da auscultação dos 

pais sobre as necessidades de apoio neste mês, a Casa 

da Criança esteve encerrada no período de 26 a 30 de 

agosto. 

b) Ensino do Inglês e Música 

Decorreram conforme já vem sendo hábito estas        

disciplinas, com o Inglês para as crianças dos 4 e 5 anos e 

a Iniciação Musical, para crianças a partir dos 3 anos. 

c) Expressão Físico-Motora, Dança Criativa, Ténis e Ioga 

Também estas atividades forma retomadas e seguiram 

com a regularidade esperada. 

d)  Ocupações/Frequências em 31/12/2024 

i)  Creche……………………………..……………………. 46 crianças 

ii)  Pré Escolar….………………………………………… 67 crianças 

iii)  CATL………………………..….….…………………… 60 crianças               
(+2 extra acordo refugiados da Ucrânia) 

iv)  trampUlim………………………..…………………. 27 crianças 

2.2.2. Creche 

Mantendo-se a procura elevada, está atualmente com a 

capacidade totalmente preenchida em 46 crianças. 

2.2.3. Pré-Escolar 

A oferta da rede pública, aliada à gratuitidade da        

resposta que precede esta, a Creche, leva a que após a 

frequência da Creche as famílias procurem manter a  

gratuitidade, optando pela rede pública. Esta realidade 

tem vindo a criar problemas de ocupação da capacidade, 

porquanto as famílias, por prevenção, inscrevem as   

crianças, completando a lotação, e à medida que vão 

conseguindo colocar as crianças na rede pública, vão 

desistindo, numa altura em que já não é possível        

recuperar crianças inscritas. Espera-se que a aventada 

extensão da gratuitidade a esta Resposta possa vir a  

colmatar esta dificuldade. 

Importa referir que temos quatro crianças com NEE,  

ainda que apenas duas formalmente reconhecidas e  

duas em avaliação, o que de certa forma normaliza a 

lotação. 

2.2.4. CATL 

Vigorando o protocolo com o CDSS-Aveiro para 60     

crianças, modalidade de Conciliação Familiar (extensões 

de horário e interrupções letivas sem almoço), é este 

complementado com o existente com a Câmara          

Municipal para fornecimento das refeições. Também 

esta Resposta teve lotação completa ao longo do ano, e 

como elevadíssima procura, desde logo porque as      

crianças que anualmente saem do Pré-Escolar procuram 

a continuidade na Instituição. 

Mantém-se a funcionar em espaços polivalente,          

distribuídos pelos diversos edifícios da Instituição, com 

os inerentes custos associados, mas que se tem revelado 

muito positivo para as crianças. 

2.2.5. Atividade “trampUlim” 

Com a extinção do CAL, esta foi a solução encontrada 

para responder às necessidades dos pais. É totalmente 

custeada pelas famílias e apoiada ainda assim pela      

Instituição. Funciona em edifício autónomo, com        

trabalhadores afetos apenas a esta atividade e centro de 

custos separados das restantes Respostas Sociais/

Educativas. Tem neste momento 27 crianças, estamos 

em crer que a procura irá aumentar uma vez que no ano 

do seu arranque, por necessidade de esclarecimentos 

vários e adaptação à nova realidade, houve várias      

famílias a procurar garantir o apoio noutras Instituições, 

o que com a estabilização do seu funcionamento,       

esperamos não se repita, melhorando o défice atual. 

2.2.6. Atividades Realizadas 

Foram desenvolvidas as atividades com vista dar 
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“forma” ao Projeto Educativo, e outras previstas no    

plano de atividades com vista ao enriquecimento,     

educação e estímulo das crianças e a proporcionar     

momentos de felicidade. Foram, como é já tradicional, 

assinaladas as datas mais significativas, a começar pelos 

aniversários das crianças. 

É privilegiado o contacto com a natureza na medida do 

possível, e os tempos para brincar, sem descurar os   

princípios de responsabilidade e do cumprimento de 

regras. 

2.3. Área de Idosos 

Na prossecução do objetivo primordial da Instituição, 

que é o de assegurar a qualidade de vida dos Clientes/

Utentes, procurámos cumpri-la, respeitando sempre a 

especificidade de cada pessoa, as suas preferências,  

singularidade, gostos e personalidades. 

O desenvolvimento de intervenções interdisciplinares ao 

cuidado da equipa multidisciplinar, tem possibilitado a 

articulação de competências, sensibilidades e a           

dedicação indispensáveis a garantir a humanização e 

personalização das intervenções junto da pessoa idosa, 

independentemente da Resposta. 

2.3.1. Apoio Domiciliário (SAD) 

Como temos feito chegar a todas as entidades que têm 

algum poder de decisão nestes assuntos, esta é uma 

Resposta que tem criado os maiores desafios às          

Instituições. Do muito que se tem dito e escrito acerca 

da necessidade de adequação desta Resposta, resulta 

quase nada da parte da tutela. Têm sido as Instituições a 

adaptar-se, na medida das suas possibilidades, sendo 

evidente as limitações a que ficam obrigadas decorrente 

dos custos do serviço com a configuração que já desde 

há alguns anos se impõe. 

Efetivamente, tratando-se de uma Resposta                 

desenvolvida em casa dos beneficiários, pressupõe    

variáveis que condicionam fortemente a prestação do 

serviço, muito mais exigente, mas que será,                 

indubitavelmente, no futuro, a Resposta preferencial da 

prestação de apoio geriátrico, constituindo-se como 

uma grande ERPI a fragmentada pela nossa área de   

intervenção. 

Atenta a esta realidade a Santa Casa da Misericórdia de 

Águeda procura dar respostas às necessidades dentro 

das suas capacidades respondendo pontualmente às 

necessidades específicas de quem nos procura, dentro 

das possibilidades das famílias e da Instituição,            

salvaguardando os necessários e indispensáveis         

equilíbrios. 

Cremos que o evidente desajustamento é o grande      

responsável pela baixa procura, que dificilmente tem 

completado o acordo para as 40 pessoas (capacidade 

para 50). 

2.3.2. Centro de Dia (CD) 

Foi a Resposta mais penalizada com a Pandemia pelas 

razões que são já sobejamente conhecidas de todos.  

Também o facto de estarmos no centro da cidade, em 

meio urbano, onde de facto constatamos “funcionar” 

um grande Centro de Dia a “céu aberto”, tem sido uma 

grande condicionante na ocupação da mesma, cuja    

capacidade e acordo se mantém nos 25. 

Temos também a perceção, que as dificuldades          

económicas de muitas famílias, leva a que optem por 

ficar com os familiares em casa até ao limite das suas 

possibilidades, usufruindo assim, de alguma forma, das 

suas pensões para amenizar o elevado custo de vida.  

Todas as ações de divulgação e de facilitação se têm   

revelado infrutíferas, pelo que a sua ocupação, que tem 

em média sido de 11 utentes, poderá dita por parte da 

segurança Social a revisão do acordo em baixa. 

2.3.3. ERPI – Lar Conde de Sucena 

Nesta Resposta, coloca-se a ênfase nas dificuldades de 

recrutamento de profissionais com perfil adequado por 

indisponibilidade no mercado e a sobrecarga das        

trabalhadoras do quadro, que só graças ao seu elevado 

profissionalismo e dedicação à Instituição e a quem   

necessita, têm assegurado este desiderato. Igualmente 

se reforça a urgência em, por parte da tutela (Estado), 

centrar a atenção nestas dificuldades, reconhecendo-as, 

em ordem e assegurar as condições de disponibilidade 

para retribuição laboral justa, que permita restabelecer 

a esperança numa carreira de futuro, que recompense 

quem trabalha mais anos e coloca a sua experiência ao 

serviço dos utentes, e ainda contribuem para a formação 

de novas profissionais. 

2.3.4. Refeitório e Salas de atividades 

Tem sido recorrentemente referida a utilização intensiva 
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destas estruturas, e a sua surpreendente capacidade 

para responder ao longo de quase dezassete anos de 

utilização diária. 

Tal facto deve-se, julgamos, à atenção dada por todos os 

serviços e profissionais às estruturas e equipamentos, à 

intervenção precoce em falhas ou avarias, e ao           

cumprimento dos planos de manutenção e conservação 

recomendados pelos fabricantes e/ou construtores. 

Não houve necessidade de intervenções dignas de     

realce. 

2.3.5. Serviços 

Uma palavra para todos os colaboradores, que, não  

obstante todas as dificuldades decorrentes das já       

referidas condicionantes de recrutamento, que se têm 

mantido, de baixas por doença ou acidente, têm        

conseguido assegurar, com profissionalismo,               

humanismo e sentido de responsabilidade, os cuidados 

indispensáveis a uma vida confortável e digna das      

pessoas ao cuidado da Instituição. 

Nota igualmente de agradecimento para a flexibilidade 

demonstrada pela generalidade dos profissionais, que, 

respondendo às exigências pontuais de cada setor e até 

mesmo serviço, foram capazes de se adaptar e assegurar 

as necessidades da Instituição e dos seus clientes/

utentes. 

2.3.6.  Atividades realizadas ao longo do ano 

Em 2024 foram desenvolvidas com regularidade as    

seguintes atividades com a comunidade Residente e 

utentes do Centro de Dia. 

Missa: à sexta, no Lar Conde de Sucena; 

Terço: diariamente; 

Atividades Física Motora Sénior: terça e quinta; Classe 

de Movimento 

Music’Art: segunda e sexta; 

Atividades Lúdico Recreativas, Físico Motoras,          

Cognitivas e/ou Sensoriais destinadas a manter e/ou 

melhorar a qualidade de vida, o bem-estar físico, social 

e emocional dos séniores; 

Atividades intergeracionais - semanalmente 

3. Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda 

O ano de 2024 foi, novamente, um período de desafios e 

de reinvenção, num contexto mundial cada vez mais 

exigente. A nossa atenção esteve focada, sobretudo, no 

reforço da qualidade dos serviços prestados e na        

segurança dos residentes/utentes, com especial ênfase 

na vertente humana. Visitas de acompanhamento do 

CDSSA e vistorias da Autoridade de Saúde Local          

colocaram à prova toda a estrutura da Casa, tanto a   

nível humano como de infraestruturas. 

Assim, em 2024, a gestão da Casa de Repouso Dr.       

António Breda e Lea Breda: 

Garantiu uma gestão de recursos humanos baseada    

numa boa integração, desenvolvimento,                       

reconhecimento e retenção dos colaboradores.        

Construindo uma equipa bem estruturada, com           

definição clara de responsabilidades, boas práticas e  

capacidade suficiente para responder adequadamente 

às necessidades dos residentes/utentes, cumprindo com 

os rácios estabelecidos e a regulamentação em vigor. O 

ano de 2024 caraterizou-se por uma grande rotatividade 

de colaboradores, mas também numa grande aposta na 

retenção dos mesmos, nomeadamente de elementos 

para a equipa de enfermagem; 

Priorizou a segurança e satisfação das necessidades dos 

residentes/utentes; 

Assegurou a conformidade da atividade da Instituição 

com as tipologias de cuidados e regulamentação         

vigente, garantindo a implementação das melhores   

práticas, contribuindo para este ponto as visitas/

vistorias que tivemos por parte de várias entidades que 

nos tutelam e supervisionam; 

Redefiniu os métodos e dinamização de atividades para 

favorecerem a saúde mental e a manutenção da         

mobilidade dos residentes/utentes. Neste aspeto muito 

contribuíram estagiários na área da psicologia, que a 

Instituição consegue através de candidaturas aos        

estágios profissionais do IEFP e a nova Prof. de Ginástica; 

Continuou a promover a justiça e a inclusão social dos 

residentes/utentes, estabelecendo parcerias com outras 

organizações e comunidades para melhor atender às 

suas necessidades; 

Informou e incentivou à participação dos residentes/

utentes, representantes, familiares, colaboradores e   

outras partes interessadas, de acordo com os seus     

papéis e responsabilidades, na vida da Instituição. 
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Os parceiros internos (residentes e colaboradores)     

continuaram a ser fundamentais na identificação de   

melhorias nos serviços e no desenvolvimento de         

programas e estratégias mais eficazes. Por sua vez, os 

parceiros externos (representantes, famílias,                

financiadores, empresas, instituições da comunidade, 

prestadores de serviços, fornecedores, entre outros) 

desempenharam um papel positivo na recolha de        

informação sobre o nosso desempenho, identificando 

necessidades e expetativas para respostas mais          

adequadas. 

A identificação e o estabelecimento de parcerias e      

recursos continuaram a ser prioridades, para responder 

às exigências dos residentes/utentes. A conformidade 

com a legislação aplicável ao setor e a sustentabilidade 

financeira mantiveram-se também como preocupações 

centrais. 

Os projetos inovadores e/ou atividades de melhoria,  

foram-se desenvolvendo de acordo com a realidade da 

Instituição.  

Foram intervencionados alguns espaços para melhoria 

das acessibilidades e manutenção das infraestruturas, 

assim como aquisição de materiais e equipamentos,  

para dar resposta a uma melhor prestação de serviços. 

Das atividades apresentadas aos subsídios por parte da 

CMA (Medidas A, B e C), nem todas realizadas, por falta 

de disponibilidade financeira, uma vez que se teve de 

investir em outros equipamentos e/ou reparações não 

programadas. 

Em relação à manutenção das infraestruturas, os         

serviços necessários para o bom funcionamento dos 

equipamentos, das instalações e dos espaços verdes, 

foram assegurados internamente, recorrendo a presta-

dores para os mais específicos/complexos e de acordo 

com as imposições legais de inspeção/manutenção.   

Houve necessidade de reparação de infiltrações em   

vários espaços/paredes, principalmente no miradouro. 

À semelhança do ano anterior, durante o ano de 2024 

continuou a haver doações à Casa de Repouso, por      

colaboradores, utentes/residentes, familiares de      

utentes/residentes, voluntários e outras pessoas (flores, 

legumes, frutas, livros, material de decoração,           

equipamentos, roupa).  

Continuamos a ter a colaboração e o apoio da Câmara 

Municipal de Águeda e da farmácia Simões Roque,     

Autoridade de Saúde Local que nos disponibilizam o seu 

apoio técnico.  

As atividades do grupo de Voluntariado são diminutas, 

tendo permanecido, somente, dois elementos, um no 

apoio administrativo à UCCAB e outro de apoio aos     

residentes/utentes. 

De acordo com o Plano de Objetivos para 2024, os     

objetivos de: resguardos das varandas, sala de sujos e 

despejos e o início da construção da nova ala de ULDM, 

entre outros, não foram concretizados e outros foram 

adiados para 2025. 

3.1 Lar Madame Breda 

O Acordo continua a comparticipar 35 residentes, e a 

contemplar a capacidade de 44 pessoas.  

Verificaram-se algumas alterações nos seus residentes, 

devido a algumas saídas, por óbito e a novas admissões 

correspondentes. 

Houve visita de acompanhamento do CDSSA e vistoria 

da Autoridade de Saúde Local. 

3.2 Unidade de Cuidados Continuados Dr. António   

Breda 

Continuamos a ser alvo de visitas de avaliação pela    

Equipa Coordenadora Local e da Equipa de Coordenação 

Regional, que nos ajudam a manter a qualidade dos   

serviços que prestamos e mantemos os Acordos para as 

duas tipologias. Tivemos, também, uma vistoria da     

Autoridade de Saúde Local. 

Houve intervenção ao nível das portas dos WC, para   

reparação de humidades. 

Voltou-se a contratar serviços externos para a lavagem 

da roupa de cama e banho da UCCAB. 

Aprovação da candidatura ao PRR, para construção de 

nova ala de ULDM. 

4. Hospital Conde de Sucena 

Com a melhoria significativa da parte da nova Urgência e 

outros serviços associados, veio também o lamentável 

encerramento em alguns períodos deste serviço. A Santa 

Casa da Misericórdia de Águeda só pode lamentar que 

após um tão significativo investimento, em que a        

autarquia teve um papel fundamental, o Estado não   

consiga encontrar solução para a estabilização do SNS e  
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a prestação de cuidados de saúde, particularmente de 

agudos, a quem deles precisa, quando deles precisa. 

5. Quinta do Redolho 

Continua em vigor o contrato de comodato a António 

Simões Dias, não havendo nada de relevante a assinalar 

no que a este relacionamento diz respeito. 

Na sequência da invasão da propriedade por cães vadios 

que mataram diversas crias ao comodatário, foram    

corrigidos alguns troços da vedação. 

Não obstante a Câmara Municipal de Águeda ter sido 

alertada para a necessidade de encaminhamento das 

águas pluviais pelo exterior do muro, até à data nada foi 

feito, continuado a água pluvial que corre pelas valetas, 

a ser encaminhada por valeta construída pela IP, para o 

terreno da Santa Casa. Espera-se que com a passagem 

deste troço da antiga EN1 para o Município, este possa 

agora enfrentar o problema com merece ser enfrentado. 

6. Contas 

6.1. Donativos 

6.2. Comparticipações do Estado 

6.3. Outras Receitas 

6.4. TOTAIS 

7. Irmãos 

Em 2024 desistiram ou faleceram 19 Irmãos e foram   

admitidos 6. 

8. Agradecimentos 

A Instituição ao longo do ano 2024 assistiu a uma       

entrada de quase 300 pessoas, entre crianças, idosos, 

doentes e Irmãos, e a uma saída da mesma ordem de 

grandeza, à admissão de 74 novos trabalhadores e à   

saída de 55, o que significa o tratamento de cerca de 50 

processos de utentes/mês e 11 de trabalhadores/mês, e 

que ilustra bem a dinâmica da Instituição, especialmente 

no que aos Recursos Humanos diz respeito. 

Como não podia deixar de ser, em primeiríssimo lugar, 

reiteramos os nossos agradecimentos aos trabalhadores 

da Santa Casa. 

A especificidade de cuidar pessoas, de cuidar bem,     

pessoas, e de saber interagir com tolerância, e tempo, 

no respeito pela intimidade, credos ou religiões, gostos, 

hábitos e preferências, muitas vezes amplificados por 

dificuldades físicas e/ou intelectuais que decorrem da 

idade, da doença e/ou de qualquer outra fragilidade, 

não está ao alcance de todos. Sentimos que jamais     

poderemos agradecer verdadeiramente aos nossos    

colaboradores o quanto dão de si a esta causa, fica por 

isso um muito obrigado no limite máximo do que a    

nossa dimensão humana pode atingir, por tudo o que 

têm feito e continuam a fazer pelos nossos clientes/

utentes, sejam eles crianças, idosos ou doentes. 

Agradecemos também a todos os que contribuindo para 

o bom funcionamento da Instituição, designadamente, 

com donativos e ofertas diversas, aos voluntários-muitos 

também trabalhadores, que anualmente oferecem    

muitas horas do seu tempo à Santa Casa.  

Igualmente, reiteramos o agradecimento a todos os    

elementos de todos os Órgãos Sociais da Irmandade da 

Santa Casa da Misericórdia de Águeda, registando o bom 

entendimento patente entre os elementos de todos os 

Órgãos Sociais, Irmãos, Técnicos e Pessoal em geral, o 

que muito contribuiu para o funcionamento harmonioso 

da nossa Instituição e para o bem-estar dos nossos   

utentes. 

Agradecemos também às diversas Entidades de âmbito 

Concelhio, Distrital e Nacional, de cariz Civil, Militar e 

Religiosas, com quem a Santa Casa da Misericórdia   

manteve, no seu dia-a-dia, profícuo relacionamento, de 

que é testemunho este breve resumo de atividades. 

 

Bem-haja a todos! 

Donativos 33.049,90€ 

Centro Regional da Segurança Social – Com-

participações e outros Subsídio do Fundo de 

Socorro Social 

2.130.477,21€ 

242.367,40€ 

Câmara Municipal de Águeda 6.934,68€ 

Instituto de Emprego e Formação Profissional 29.883,68€ 

Quotas de Irmãos 11.061,50€ 

Renda do Hospital 116.734,20€ 

Outras rendas 15.010,40€ 

Serviços secundários   158.860,37€ 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 5.830.957,52€ 

TOTAL DOS GASTOS 5.596.117,10€ 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 234.840,42€ 
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Águeda, 17 de março de 2025 
 
 

A MESA ADMINISTRATIVA 
 

Dr. Jorge Castro Madeira (Provedor) 

Eng.º Manuel Augusto Q. de Figueiredo Simões (Vice-Provedor) 

Dr.ª Joana Patrícia de Oliveira Santos (Secretário) 

Sr. Fernando dos Anjos Dias (Tesoureiro) 

Eng.º José Lito Pereira Martins (Vogal) 

Sr. António da Fonseca Marques (Vogal) 

Enf.º Jorge Manuel Abrantes R. Soares (Vogal) 

Sr. Fernando Joaquim Duarte (Vogal Sup.) 

Dr.ª Regina de Almeida O. Silva Rodrigues (Vogal Sup.) 

Sr. Albano José Carvalho e Melo (Vogal Sup.) 
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